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Estudante brasileira é morta a tiros na Nicarágua.
Mais uma manchete de jornal. Mas, não é só uma
simples manchete. A partir do momento que tenta-
rei narrar fatos, para melhor entendermos politica-
mente, este país da América Central.

     De 1936 até 1980, ela foi dominada pelo clã
da família Somoza, sendo todos ditadores cruéis de
direita e o último um pouco mais sanguinário, apoia-
do pelos americanos, que viam nele forte a!iado, no
entrave contra o Comunismo, que ali atrapalharia seus
interesses.

     Em 1979, com a chegada de Tropas da fren-
te Sandinista de Libertação Nacional renunciou e fu-
giu para o Paraguai, do também ditador Alfredo Stro-
essner, onde no dia 17/09/1980, foi assassinado com
um tiro de bazuca e rajadas de metralhadora. Segun-
do comentários jocosos, sobrou apenas o solado de
seus sapatos, isto em plena cidade de Assunção.

     Mais tarde, apareceram duas versões para o
atentado: uma delas falava que ele era mulherengo
e estava envolvendo-se com mulheres comprometi-
das e a outra, que a KGB Soviética foi autorizada
pelo Secretário Geral Leonid Brejnev, a planejar e
prestar todo o apoio necessário para sua execução.

     Daniel Ortega, líder Sandinista no governo
desde 2006, sendo reeleito por duas vezes, vem
mergulhando o país em um conflito interno, já com
mais de 400 mortes, centenas de feridos e presos
por manifestações. Fatos atribuídos tanto à polícia
Nicaraguense, como a grupos paramilitares e civis.
Os confrontos começaram logo após, o governo pro-
por projeto de Reforma da Previdência, logo aborta-
do e se intensificaram depois que a Oposição entrou
com um pedido de renúncia do Presidente Ortega.

     Ortega é da mesma turma de Lu!a, Fidel,
Hugo chaves, Maduro e outros. Aqueles mesmos
que gostam tanto do poder, que o querem para
sempre, não interessando o preço que a sociedade
tenha que pagar.

     Quanto a estudante brasileira lá, morta. Saiu
do Brasil há seis anos junto com o marido, cuja família
já havia morado no país. Segundo seu pai estava ter-
minando residência médica e pronta para vo!tar. Foi
assassinada no momento que chegava em casa num
bairro de altos funcionários do governo. Portanto, bem
protegido por seguranças paramilitares. É mais uma
morte de forma estúpida e dificilmente explicada,
quanto mais punida, assim como, milhares ocorridas
aqui, que felizmente, não encontra-se dominado pe-
las esquerdas, não por falta de tentativas.

N I C A R Á G U AESTUDANTES DO IFES
COLATINA FAZEM VISITA
TÉCNICA NO PRODEST

Colatina – O Institu-
to de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação do
Estado do Espírito Santo
(Prodest) recebeu, na tar-
de desta quinta-feira
(13), estudantes do cur-
so técnico de Manuten-
ção e Suporte em Infor-
mática e da graduação em
Sistemas de Informação
do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tec-
nologia do Espírito Santo
(Ifes), campus Colatina.

No primeiro momento,
foi apresentado um vídeo
institucional, em que são
apresentadas várias inicia-
tivas do Prodest, como o
Acesso Cidadão (ferramen-
ta de login único) e o apli-
cativo ES na Palma da Mão.

Em seguida, os visitan-
tes participaram de um
bate-papo com o analista
de TI Vinicius de Freitas
Soares sobre a Gerência de
Sistemas da Informação
(Gesin). Foram abordados
os procedimentos e os ser-
viços prestados, como a
manutenção e o desenvol-
vimento de sites, aplicati-
vos e sistemas, além da
consultoria para os órgãos
estaduais.

Vinicius ainda deu um
conselho para os alunos.
“Continuem estudando
para se destacarem nes-
sa área. É importante
que os profissionais de TI
sejam curiosos e estejam
sempre d ispostos a
aprenderem”, afirmou.

Data Center
Os alunos tiveram a

oportunidade de visitar a
sala de controle (NOC) do
Data Center. No local, fo-
ram recebidos pelo analis-
ta de TI Charles Santos de
Jesus, da Geope.

Os estudantes conhe-
ceram os procedimentos
de segurança e entende-
ram sobre a importância
dos geradores para manter
o ambiente funcionando
com 100% de disponibili-
dade dos serviços.

Charles ainda destacou
a estrutura da sala-cofre,
que possui mecanismo de
prevenção a acidentes,
como incêndio, inundação e
pequenos desmoronamen-
tos. Ele também explicou

como é feito o monitora-
mento da Rede Metro.ES,
que atende a mais de 100
órgãos estaduais com fibra
óptica, em Vitória.

Para a professora Dio-
ne Sousa Albuquerque, a
visita técnica foi uma opor-
tunidade de aprendizado.
“Foi importante para os alu-
nos verem como funciona
no dia a dia o que eles
aprendem na sala de aula”.

Os serviços do Data Cen-
ter chamaram a atenção do
aluno Guibson Krauser. “Co-
nhecer o monitoramento do
NOC foi muito interessante.
Vi como o Prodest leva a
segurança da informação a
sério. A visita agregou bas-
tante valor ao meu conhe-
cimento”, relatou.


